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			O Galoe a Pérola

			Uma vez, estava o galo ciscando para cima e para baixo pelo quintal, no meio das galinhas, quando de repente avistou algo reluzente por entre as palhas.

			– Ho! ho! – cacarejou o galo. – Isso é para mim! – E logo pôs-se a arrancar o que houvesse debaixo da palha. E não é que se revelou dali uma pérola, que por algum acaso foi dar-se perdida no quintal? 

			– Você pode ser considerada um tesouro – disse o Grande Galo – para os homens que a valorizam, mas, quanto a mim, eu preferiria um único grão de milho a um balde de pérolas.

			As coisas preciosas são para aqueles que sabem valorizá-las.
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			O Lobo e o Cordeiro

			Estirou-se certa vez um Lobo sobre as margens de um rio, ao pé de uma colina, quando, ao erguer o olhar, eis que avista um Cordeiro, que começava a beber mais adiante do rio que descia. “Eis o meu jantar”, pensou, “se somente eu conseguir uma desculpa para capturá-lo”. No que, então, diz ao Cordeiro: 

			– Como se atreve a perturbar a corrente d’água que estou bebendo?

			– Não, meu senhor, não – disse o Cordeirinho. – Se as águas estão perturbadas aí acima, não posso ser eu a causa, pois a corrente desce daí, de onde você está, para aqui, onde eu estou.

			– Bem, sendo assim – disse o Lobo –, por que você me insultou há um ano?

			– Não! Não pode ser – respondeu o Cordeiro. – Só tenho seis meses de idade.

			– Não me importa – vociferou o Lobo. – Se não foi você, foi seu pai. 

			E, com isso, saltou depressa para cima do pobre Cordeirinho e GRAUM GRAUM GRAUM GRAUM GRAUM!, comeu-o todo. Porém, antes de morrer, ofegou o Cordeiro:

			– Qualquer desculpa serve para um tirano.
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			O Cachorro e a Sombra

			Um Cachorro apanhara um pedaço de carne e carregava-o na boca para casa, para comê-lo em paz. No caminho de casa, tinha de atravessar um tronco que fazia passagem por cima de um riacho. Enquanto cruzava, olhou para baixo e viu sua sombra refletida na água. Pensando ser outro cachorro com outro pedaço de carne, decidiu que ia tomá-lo para si também. Saltando rapidamente sobre a sombra na água, ao abrir a boca, deixou cair seu pedaço de carne, que afundou na água para nunca mais ser visto.

			Atenção para não perder a substância por se agarrar às sombras.
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			A Fatia do Leão

			O Leão saiu para caçar com a Raposa, o Chacal e o Lobo. Caçaram e caçaram, até por fim surpreenderem um Veado, do qual rapidamente tiraram a vida. Então veio a questão sobre como dividir os espólios. 

			– Cortem o Veado em quatro partes – rugiu o Leão. Assim, os outros animais esfolaram-no e cortaram-no em quatro partes. Eis que o Leão posicionou-se sobre a carcaça e declarou: 

			– O primeiro pedaço é para mim, na minha capacidade de Rei dos Animais; o segundo é meu, por arbitrar a questão; outro pedaço ainda se atribui a mim, pela participação na caça; quanto ao quarto pedaço, bem, eu gostaria de ver qual de vocês teria a audácia de reivindicá-lo. 

			– Humf – resmungou a Raposa, enquanto se afastava com o rabo entre as pernas; porém, dizendo num baixo rosnado: – Você sabe partilhar o trabalho dos grandes, mas não sabe partilhar os frutos deles.
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			O Lobo e a Grua

			Um Lobo devorava um animal que havia matado, quando, de repente, um pequeno osso na carne ficou preso em sua garganta, e ele não conseguia engoli-lo. Logo passou a sentir terríveis dores na garganta e corria de um lado para o outro, gemendo e gemendo incomodamente enquanto procurava alguma coisa que lhe aliviasse a dor. Tentou convencer a todos com quem cruzou que lhe retirassem o osso. 

			– Eu daria qualquer coisa – dizia – se você conseguisse tirar. 

			Finalmente, a Grua concordou em tentar, e disse ao Lobo para se deitar e abrir a mandíbula o máximo que conseguisse. Então, a Grua pôs o longo pescoço garganta abaixo do Lobo e com o bico afrouxou o osso, até finalmente conseguir removê-lo.

			– Pode agora me dar a recompensa que prometeu? – disse a Grua.

			O Lobo sorriu mostrando os dentes e disse: 

			– Contente-se. Você pôs a cabeça dentro da boca de um lobo e saiu de lá em segurança. Isso é recompensa suficiente para você.

			A gratidão e a ganância não andam juntas.
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			O Rato do Campo e o Rato da Cidade

			É sabido que, uma vez, um Rato da Cidade foi visitar seu primo no campo. Esse primo era muito rústico, mas amava o amigo da cidade e fez tudo para recebê-lo bem. Favas e toucinho, pão e queijo, era tudo o que tinha para oferecer, mas ofereceu de bom grado. O Rato da Cidade empinou o longo nariz diante desses artigos do campo e disse: 

			– Não entendo, Primo, como você consegue viver com uma comida tão pobre quanto esta. Mas é lógico que não se pode esperar algo melhor no campo. Venha comigo e vou lhe mostrar o que é viver. Depois de passar uma semana na cidade, vai se perguntar como é que algum dia suportou a vida campestre.

			 Sem perder tempo, os dois ratinhos partiram para a cidade e chegaram à casa do Rato da Cidade naquela madrugada.

			– Você vai querer comer alguma coisa depois desta longa viagem – disse o educado Rato da Cidade e levou o primo ao seu nobre salão de refeições. 

			Ali encontraram o resto de um requintado banquete e logo estavam a comer geleias e bolos, e tudo do melhor. De repente, ouviu-se um rosnado, seguido de latidos. 
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